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Ocotea odorifera (Vell.) Rohwer

(canela cheirosa, canela funcho, canela parda, canela sassafrás, casca preciosa,
sassafrás)

Família: Lauraceae

Sinônimos: Ocotea pretiosa

Endêmica: sim5

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica5

Status de conservação: Anexo I - Ameaçada (Instrução Normativa nº6 (MMA))

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana, Silvicultura

A canela-sassafrás é uma árvore encontrada preferencialmente em encostas de solos rasos de
drenagem rápida. Possui 5 a 15 metros de altura, tronco tortuoso, curto e com pequena dilatação
na base. Suas folhas quando maceradas liberam odor característico e suas flores brancas são
muito perfumadas. Sua madeira, utilizada para construção civil, é muito durável na água.
Destaca-se por produzir óleo essencial contendo safrol, utilizado para perfumaria, medicina e
fabricação de inseticidas e herbicidas.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (caixotaria, embalagens, construção civil, revestimento
decorativo, construção naval, movelaria, tanoaria), produtos não madeireiros (ecológico, medicinal,
ornamental, produto bioquímico)1,4,2,7

Características gerais

Porte: altura 5.0-25.0m DAP 50-70cm4,3,2,6,1

Cor da floração: branca4,3,1

Branca, creme, amarela ou branco amarelada.

Velocidade de desenvolvimento: Lenta1,2

Persistência foliar: Perenifolia1,7

Sistema radicular: -

Formato da copa: Globosa1,2,3

Diâmetro da copa: 8-10m2,3

Alinhamento do tronco: Tortuoso4,1
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Superfície do tronco: Fissurada1

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Baga)3,6,4

Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim12,1

Pragas e doenças: Sementes muito infestadas por insetos (CARVALHO, 2003).1

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas bem drenadas2,1

É adequada para reflorestamento em matas ciliares (CARVALHO, 2003). Porém, prefere o alto das
encostas de solos rasos e de rápida drenagem (LORENZI, 1998).

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Secundária tardia, Clímax4,1,13,14,15

Polinizadores: Principalmente as abelhas e diversos insetos pequenos, entre os quais os sirfídeos
(Diptera: Syrphidae).4,10,11

Período de floração: junho a novembro6,4,3

O período de floração ocorre de junho a novembro no Estado de São Paulo (BAITELLO;
MARCOVINO, 2003). No entanto, de acordo com Backes e Irgang (2004) a floração varia
conforme a região e tende a ocorrer de agosto a setembro, sendo este último período também
citado pelo Manual Técnico de Arborização Urbana (SÃO PAULO, 2005).

Tipo de dispersão: Zoocórica10,1,4,8

Agentes dispersores: Principalmente aves, macacos e roedores.1,4

Período de frutificação: julho a dezembro1,6,4,3

A ocorrência de frutos maduros ocorre no período de julho a dezembro (BAITELLO; MARCOVINO,
2003); de maio a novembro (CARVALHO, 2003). Podem variar conforme a região, tendendo a
ocorrer em duas épocas do ano: de maio a dezembro (BACKES; IRGANG, 2004) e de abril a junho
(BACKES; IRGANG, 2004; SÃO PAULO, 2005).

Associação simbiótica com raízes: -1

Deve-se investigar a possível presença de fungos micorrízicos arbusculares nas raízes.
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Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore7,1

Os frutos são coletados quando passam da coloração verde para a violácea, com e sem a cúpula
ou calota envoltória. No primeiro caso, retira-se a calota manualmente, e macera-se a parte
carnosa que envolve a semente. Quando a semente fica totalmente limpa, é deixada em peneiras
colocadas em ambiente ventilado, para a secagem.

Tipo de semente: Recalcitrante1

Tratamento para germinação: Tratamento químico, Tratamentos combinados1

Como apresenta dormência dupla, tegumentar e de embrião, recomenda-se escarificação em
ácido sulfúrico concentrado por 5 minutos, associada a estratificação em areia úmida por 60 dias,
devendo-se utilizar apenas uma camada de sementes.

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais1,4

Pode ser realizada a semeadura direta em canteiros a meia sombra ou em recipientes individuais.
A repicagem deve ocorrer de 1 a 3 semanas após a germinação e o plantio, a partir de 6 meses.
(BACKES e IRGAN, 2004).

Tempo de germinação: 20 a 60 dias4,2,1

Taxa de germinação: 30 a 90%1

Número de sementes por peso: 650/kg2,1

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra1,8,9

Dados madeireiros

Densidade: 800.0kg/m3 7,1

Possui curva de incremento médio anual (IMA): sim7,1

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -7,1
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